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Resumo
Este artigo explora a intersecção entre modernidade 
e tradição na arquitetura japonesa, através da aná-
lise de obras do renomado arquiteto Tadao Ando, 
com foco particular na igreja da luz. Utilizando o en-
saio “Em Louvor da Sombra” de Jun’ichirō Tanizaki 
como um ponto de contraste e comparação, este 
estudo busca identificar e discutir as características 
da arquitetura tradicional japonesa que persistem 
nas práticas contemporâneas. Através de uma abor-
dagem qualitativa, a análise revela como Ando inte-
gra conceitos como a interação entre luz e sombra, 
a materialidade e a simplicidade espacial em seus 
designs, refletindo assim uma continuidade cultural 
adaptada às necessidades e ao contexto do Japão 
moderno. Este artigo contribui para a compreensão 
mais ampla da obra de Ando e oferece ensinamen-
tos sobre como elementos da estética tradicional 
japonesa podem ser reinterpretados em um cenário 
arquitetônico moderno.
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Abstract
This article explores the intersection between moder-
nity and tradition in Japanese architecture through 
the analysis of works by the renowned architect Ta-
dao Ando, with a particular focus on the Church of 

the Light. Using Jun’ichirō Tanizaki’s essay “In Praise 
of Shadows” as a point of contrast and comparison, 
this study seeks to identify and discuss the characte-
ristics of traditional Japanese architecture that per-
sist in contemporary practices. Through a qualitative 
approach, the analysis reveals how Ando integrates 
concepts such as the interaction between light and 
shadow, materiality, and spatial simplicity in his de-
signs, thus reflecting a cultural continuity adapted 
to the needs and context of modern Japan. This arti-
cle contributes to a broader understanding of Ando’s 
work and offers insights into how elements of tradi-
tional Japanese aesthetics can be reinterpreted in a 
modern architectural context.

Keywords: Tadao Ando, Jun’ichirō Tanizaki, Church 
of the Light, In Praise of Shadows, Japanese Architec-
ture.

1. INTRODUÇÃO

Jun’ichirō Tanizaki, um renomado escritor japo-
nês, é o autor de “Em Louvor da Sombra”, enquan-
to Tadao Ando é um distinto arquiteto japonês co-
nhecido por seus projetos minimalistas e pelo uso 
inovador de luz e espaço. Apesar de pertencerem 
a diferentes disciplinas artísticas, surgem parale-
los fascinantes ao examinar a obra de Tanizaki e 
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as criações de Ando, notadamente a igreja da luz.

Tanizaki e Ando exploram a interação entre luz e 
sombra em suas respectivas obras. Em “Em Louvor 
da Sombra”, Tanizaki investiga a estética da sombra 
e sua importância na cultura japonesa, contrastan-
do-a com a intensa iluminação do Ocidente. Sua 
obra explora como as sombras podem criar uma at-
mosfera mais misteriosa, íntima e elegante em espa-
ços interiores.

Da mesma forma, Tadao Ando emprega magistral-
mente luz e sombra em suas obras arquitetônicas, 
incluindo a igreja da luz. Nessa obra, Ando incorpora 
elementos de luz natural filtrada e sombras projeta-
das para criar uma experiência sensorial. Ele utiliza 
aberturas estrategicamente posicionadas, super-
fícies texturizadas e materiais como concreto para 
manipular a luz, fomentando uma sensação de sere-
nidade e contemplação.

Outro ponto de convergência entre Tanizaki e Ando 
é a valorização da tradição japonesa. O livro de Ta-
nizaki discute a apreciação da estética tradicional 
japonesa, incluindo a valorização de materiais na-
turais e a simplicidade elegante. Essa mesma abor-
dagem pode ser observada nas obras de Ando, que 
frequentemente incorporam elementos tradicionais 
da arquitetura japonesa, como a estética, materiali-
dade e a fusão entre interior e exterior.

Além disso, tanto Tanizaki quanto Ando atribuem 
grande importância à conexão entre o ambiente 
construído e a natureza. Tanizaki enfatiza a impor-
tância de se considerar a paisagem circundante e a 
luz natural ao projetar espaços, enquanto Ando fre-
quentemente incorpora elementos naturais, como 
jardins e água, para criar uma harmonia entre a ar-
quitetura e o entorno.

ARQUITETURA DE TADAO ANDO

De acordo com o Erzen (2005), a arquitetura de 
Tadao Ando é uma interpretação contemporânea 

dos valores tradicionais japoneses, que enfatizam 
a importância da apreensão, participação, busca 
e aisthesis na estética japonesa. O autor destaca 
que Ando incorpora esses valores em sua arquite-
tura por meio do uso do centro (yuva), das pare-
des e dos contrastes de luz e escuridão. Além dis-
so, o autor argumenta que a arquitetura de Ando é 
um exemplo de como a modernização não precisa 
significar ocidentalização e que suas obras repre-
sentam sensibilidades semelhantes às encontra-
das nos jardins zen, Igrejas de chá e música japo-
nesa. 

Veal (2002) discute como Tadao Ando incorpora 
conceitos tradicionais de “tempo” em seus projetos 
modernos. Segundo o autor, a arquitetura de Ando 
é marcada pela importância do tempo, que é con-
siderado um elemento fundamental na criação de 
espaços arquitetônicos. Para isso, o arquiteto utiliza 
materiais brutos, como concreto e pedra, que criam 
uma sensação de atemporalidade e conexão com 
a natureza. Além disso, Ando incorpora elementos 
tradicionais japoneses, como jardins e lanternas de 
pedra, para criar uma sensação de continuidade his-
tórica. A luz natural e as sombras são utilizadas para 
criar uma sensação de mudança constante ao longo 
do dia e das estações. Por fim, a arquitetura de Ando 
é caracterizada pela criação de espaços que permi-
tem a contemplação silenciosa e a conexão com o 
mundo natural.

EM LOUVOR DA SOMBRA

Jun’ichirō Tanizaki foi um renomado escritor ja-
ponês do século XX, conhecido por sua habilidade 
em retratar a complexidade da cultura e da socie-
dade japonesa em suas obras. Nascido em 1886 
em Tóquio, Tanizaki experimentou uma época de 
grandes mudanças no Japão, que passava por um 
processo acelerado de modernização e ocidenta-
lização.

Tanizaki é especialmente reconhecido por sua obra 
intitulada “Em louvor da sombra” (ou “In Praise of 
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Shadows”, em inglês). Publicado originalmente em 
1933, o livro é um ensaio que explora a estética tra-
dicional japonesa e a relação entre luz e sombra na 
cultura nipônica. Nele, Tanizaki reflete sobre a dife-
rença entre a estética japonesa, que valoriza a obs-
curidade e as nuances das sombras, e a estética oci-
dental, que privilegia a iluminação clara e direta.

Nessa obra, Tanizaki discorre sobre a beleza e o en-
canto da sombra, descrevendo como ela cria uma 
atmosfera misteriosa e evocativa nos espaços japo-
neses tradicionais, como as Igrejas de chá, templos 
e teatros Noh. Ele explora a ideia de que a sombra 
permite uma experiência mais sensorial e íntima, 
ressaltando a importância da escuridão e dos deta-
lhes sutis que são realçados pela falta de luz direta.
“Em louvor da sombra” o autor apresenta uma análi-
se profunda da estética japonesa, abordando temas 
como o uso de materiais naturais, a simplicidade 
elegante e a fusão entre interior e exterior. Tanizaki 
nos convida a apreciar a beleza nas coisas imperfei-
tas, nas texturas desgastadas pelo tempo e nas for-
mas que surgem da interação entre luz e sombra.

Essa obra influenciou não apenas a literatura japo-
nesa, mas também teve um impacto significativo 
em outros campos, como a arquitetura, o design e 
as artes visuais. Através de suas reflexões, Tanizaki 
nos convida a repensar nossas noções ocidentais 
de beleza e a apreciar a estética da imperfeição e da 
transitoriedade.

O livro de Tanizaki é considerado uma das obras 
mais importantes de Jun’ichirō Tanizaki, destacan-
do-se pela sua sensibilidade poética, sua perspi-
cácia cultural e sua capacidade de transmitir uma 
profunda compreensão da estética japonesa. É uma 
leitura essencial para aqueles que desejam explorar 
a riqueza e a complexidade da cultura japonesa atra-
vés das palavras e das reflexões de um dos maiores 
escritores do país.

ANÁLISE DA IGREJA DA LUZ PELA ÓPTI-
CA DE TANIZAKI

No livro “Em louvor da sombra”, Tanizaki explora 
detalhadamente a relação entre os materiais e a 
estética japonesa, apresentando sua visão sobre 
o que é considerado ideal para o público japonês. 
Ele destaca a preferência por materiais não exces-
sivamente brilhantes ou reflexivos, contrapondo-
-se à prata reluzente do ocidente – os japoneses 
valorizam materiais que adquirem uma pátina na-
tural com o tempo, revelando sua história e passa-
gem pelo mundo.

A igreja da luz, uma obra icônica de Tadao Ando, 
evoca um diálogo silencioso, mas eloquente, com as 
reflexões profundas de Jun’ichirō Tanizaki em “Em 
louvor da sombra”. O livro de Tanizaki, uma medita-
ção sobre a estética japonesa, ressoa através dos es-
paços meticulosamente articulados e da harmonia 
material encontrada na igreja da luz. Tanizaki apre-
senta uma apreciação pelo envelhecimento natural 
dos materiais e pela sobriedade que é intrínseca à 
estética tradicional japonesa. Suas palavras em seu 
livro destacam a complexidade e os desafios enfren-
tados por aqueles que desejam fundir a arquitetura 
tradicional japonesa com as conveniências moder-
nas.

“Hoje em dia, qualquer indivíduo interessado 
em construir sua própria Igreja no mais puro es-
tilo arquitetônico japonês precisa recorrer a uma 
série de estratagemas engenhosos para harmo-
nizar certas instalações como rede elétrica, de 
água e de luz com a sobriedade dos aposentos 
japoneses, estratagemas, que assim acredito, 
mesmo aqueles que nunca passaram pela ex-
periência de construir uma Igreja são capazes 
de perceber ao entrar em estabelecimentos tra-
dicionais como Igrejas de chá, restaurantes ou 
hospedarias. Pois por mais que queiram seguir 
fielmente os costumes japoneses, tais amantes 
da arquitetura japonesa [...] jamais conseguirão 
evitar a instalação em seus lares, de certas como-
didades como aquecimento central, luz elétrica e 
aparelhos sanitários, essenciais no cotidiano de 
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suas famílias” - TANIZAKI (2021), p.17.

Nesse trecho, o autor descreve um balanço delica-
do entre manter a autenticidade estética japonesa e 
incorporar comodidades modernas essenciais como 
aquecimento central, luz elétrica, e aparelhos sani-
tários. Tadao Ando, por meio da obra igreja da luz, 
navega por essa interseção de tradição e moderni-
dade de forma a refletir uma profunda compreen-
são e respeito pela estética tradicional japonesa. A 
Igreja, com suas janelas pensadas, penumbra con-
vidativa, e uma iluminação artificial que ecoa a sua-
vidade e calidez da luz natural, parece responder ao 
chamado de Tanizaki por uma harmonização entre o 
tradicional e o moderno.

A análise subsequente da igreja da luz, vista através 
da lente das reflexões de Tanizaki, explora a mani-
festação de ideias estéticas tradicionais japonesas 
no contexto de uma arquitetura moderna e funcio-
nal. Tadao Ando, embora avançando em direção à 
modernidade, permanece enraizado em uma esté-
tica que valoriza a simplicidade, a moderação e a 
evocação do natural. É essa confluência de tradição 
e inovação que ressoa através da igreja da luz, pro-
porcionando uma experiência arquitetônica que 
é tanto uma ode à tradição japonesa quanto uma 
aceitação da modernidade. Ao explorar a igreja da 
luz através das palavras de Tanizaki, somos convida-
dos a contemplar a delicada dança entre o antigo e 
o novo, e como essa dança é coreografada com res-
peito e apreciação pela estética que define a cultura 
japonesa. A respeito do uso deliberado de conceitos 
teóricos da arquitetura tradicional japonesa, de an-
temão, o arquiteto declara que não as faz conscien-
temente, mas por ser japonês, esses conceitos estão 
em seu subconsciente (Maruyama, 1994).

MATERIALIDADE

Essa concepção encontra eco na abordagem do ar-
quiteto Tadao Ando, especificamente na igreja da 
luz. Ando demonstra sensibilidade ao escolher os 
materiais que compõem o espaço arquitetônico, 

como o concreto armado. Combinado com formas 
metálicas, esse concreto adquire um acabamento 
liso e reflexivo, captando a luz de forma suave. Ao 
longo do tempo, com a exposição às intempéries 
e o efeito do envelhecimento natural, esse brilho 
gradualmente se perde, evocando a ideia de tran-
sitoriedade e beleza que Tanizaki ressalta em seu 
livro.

“Às vezes, fazemos chaleiras, taças e frascos de 
saquê de prata, mas não os lustramos. Ao con-
trário, apraz-nos observar o tempo marcar sua 
passagem esmaecendo o brilho do metal, quei-
mando e esfumaçando sua superfície.” - TANI-
ZAKI (2021), p.28.

Figura 1: igreja da luz de Tadao Ando. Foto: Antje Verena.

O arquiteto já foi questionado sobre a aceitação 
da materialidade do concreto em suas obras (Ma-
ruyama, 1994). Sobre isso, ele acredita que o povo 
japonês gosta do concreto porque sentem que este 
está próximo da sensação da materialidade expos-
ta encontrada em suas habitações tradicionais. Ele 
também acredita que os japoneses há muito tempo 
criaram espaços simples usando materiais brutos de 
maneira extremamente rica. Segundo ele também, 
os japoneses amam inconscientemente o espaço do 
vazio, e supõe que eles apreciem o clima que o con-
creto produz (Maruyama, 1994).

Em sua obra, Tanizaki fala também sobre a dificul-
dade de fazer com que os azulejos nos banheiros se 
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adequem à utilização da madeira: “O único proble-
ma é que, quando se usa madeira japonesa de boa 
qualidade em pilares, forro e lambris, a área reves-
tida de chamativos e brilhantes azulejos passa a 
destoar do conjunto.” (TANIZAKI, 2021, p.21.). Sobre 
isso, Ando encontra uma alternativa ao usar o con-
creto – o azulejo se torna muito mais natural desde 
que seja mais fosco. Além disso, Tadao Ando incor-
pora a utilização de madeira opaca nos ambientes 
internos da igreja da luz. Esse material proporciona 
uma sensação de calor e conforto, ao mesmo tempo 
em que oferece uma superfície mais opaca e discre-
ta em comparação ao brilho mais intenso de outros 
materiais. 

Outro aspecto mencionado por Tanizaki em seu livro 
é a importância do polimento e da limpeza na estéti-
ca japonesa. Em consonância com essa ideia, Tadao 
Ando utiliza um ladrilho escuro em áreas molhadas 
ou expostas às intempéries, como uma maneira de 
realçar a beleza que surge do leve polimento propor-
cionado pela limpeza ao longo dos anos. Essa abor-
dagem se alinha com a valorização da pátina natural 
e da conexão entre o tempo, a utilização e a estética 
na arquitetura japonesa.  Sobre isso, Tanizaki utiliza 
a expressão lustro dos anos.

Isso não significa que todo brilho nos desgos-
te, mas ao superficial e faiscante, preferimos 
o profundo e sombrio. Seja em pedras ou em 
utensílios, nosso gosto é pelo brilho mortiço que 
remete ao lustro dos anos. Lustro dos anos é ex-
pressão poética, pois tal lustro na verdade nada 
mais é que sebo acumulado. Ou seja, é o brilho 
resultante da contínua manipulação de áreas ou 
objetos: tocadas e acariciadas constantemen-
te, tais peças acabam absorvendo gordura das 
mãos. E então, em vez de “o frio estimula a es-
tesia”, talvez pudéssemos dizer também que “a 
sujeira estimula a estesia. (TANIZAKI,2021, p.30)

Tanizaki contrasta a preferência ocidental por ob-
jetos metálicos polidos com a apreciação japonesa 
por uma estética mais contida: “No Ocidente, prata, 
ferro ou cobre são usados na fabricação de apare-
lhos de jantar e talheres, os quais são polidos até 

brilhar, coisa que não apreciamos” (TANIZAKI, 2021, 
p.28). A abordagem de Tadao Ando na igreja da luz 
reflete essa preferência japonesa, evitando o uso ex-
cessivo de materiais brilhantes e optando por mate-
riais que, ao invés disso, capturam e modulam a luz 
de maneira sutil.

Figura 2: igreja da luz de Tadao Ando. Foto: Antje Verena.

Tanizaki faz também em seu livro uma alusão à bele-
za dos utensílios laqueados na penumbra:

Realmente, a sombra é um elemento indispen-
sável à beleza dos utensílios laqueados. Embora 
hoje em dia haja até laca branca, os objetos la-
queados existem desde a Antiguidade sempre 
foram pretos, marrons ou vermelhos, cores que 
resultaram da sobreposição de camadas e cama-
das de sombra, e que nasceram de maneira na-
tural da escuridão que tudo envolvia. (TANIZAKI, 
2021, p.32)

Essa alusão pode ser relacionada com o uso de la-
drilhos com textura aveludada na igreja da luz. Esses 
ladrilhos, reminiscentes da laca escura, exibem uma 
qualidade tátil e visual que é realçada pela interação 
sutil com a luz e a sombra no espaço. A textura ave-
ludada dos ladrilhos pode ser vista como uma exten-
são moderna da tradição de laca, proporcionando 
uma continuidade entre a estética tradicional e con-
temporânea. Tanizaki discorre sobre a simplicidade 
e a estética da sombra na arquitetura japonesa en-
contra uma manifestação na abordagem de Tadao 
Ando:
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“Considero perfeitamente compreensível e até 
inevitável que o ocidental, ao examinar um zashi-
ki, se espante com sua simplicidade e com suas 
paredes acinzentadas desprovidas de itens deco-
rativos, mas creio que isso acontece porque não 
decifrou o enigma da sombra. Nós, japoneses, 
ampliamos o beiral diante dos zashiki, já de si tão 
pouco isolados, e ali construímos varandas com 
o intuito de afastar ainda mais o sol. Em seguida, 
providenciamos para que o reflexo proveniente 
do jardim atravessasse o shoji e se infiltrasse va-
zamento no interior do aposento. O elemento de 
beleza primordial de nossos aposentos é a pura 
e simplesmente dúbia luz indireta. Pintamos in-
tencionalmente as paredes em tons esmaecidos 
para que essa claridade frágil, desolada e tímida 
nelas se infiltrasse com tocante serenidade.”  (TA-
NIZAKI, 2021, p.37)

Ando utiliza o concreto, um material cinza e aparen-
temente austero, para criar espaços que celebram 
a interação entre luz e sombra. A simplicidade de-
liberada do design de Ando, juntamente com o uso 
cuidadoso do concreto, reflete uma apreciação pela 
“beleza primordial” que Tanizaki atribui à luz indire-
ta e às sombras.

O autor faz também uma reflexão sobre as variações 
sutis de tonalidade entre diferentes aposentos pode 
ser explorada na maneira como a luz é modulada 
através dos espaços na igreja da luz.

A tonalidade pode variar de aposento para apo-
sento de maneira tão sutil que se julgaria imper-
ceptível, uma variação não de cor, mas feita de 
mínimas gradações de claro e escuro, cuja per-
cepção dependeria apenas do humor de quem 
observa. Contudo, são essas tênues variações 
que alteram o tom das sombras dos aposentos.” 
(TANIZAKI, 2021, p.38)

O design de Ando cria uma experiência de luz e som-
bra em constante mudança, onde a insolação varia 
sutilmente entre os aposentos, ecoando as “míni-
mas gradações de claro e escuro” mencionadas por 
Tanizaki. Este jogo de luz e sombra não apenas en-

riquece a experiência espacial, mas também ressoa 
com a valorização japonesa da transitoriedade e da 
beleza encontrada na simplicidade e na moderação.

A SOMBRA

A obra de Tanizaki aborda a importância da pe-
numbra e da luz indireta na estética japonesa, 
destacando como esses elementos podem criar 
uma atmosfera intimista e contemplativa. Essa 
concepção se relaciona diretamente com a igreja 
da luz, onde a luz e a sombra desempenham pa-
péis significativos na experiência espacial, onde 
podemos observar a presença da penumbra em 
diferentes aspectos. O exemplo maior é do rasgo 
cruciforme na capela da igreja que, em combina-
ção com a posição em relação à carta solar, ofere-
ce uma visão muito clara de uma cruz por trás do 
altar.

Tanizaki, em seu livro, expressa apreciação pela 
experiência sensorial de estar próximo à natureza, 
mesmo em um ambiente construído, uma sensação 
evocada pelas janelas nas laterais da igreja da luz.

Gosto de ouvir a chuva caindo mansamente en-
quanto estou em latrinas semelhantes. Sobretu-
do as da região de Kanto, providas de longas e 
estreitas aberturas similares a janelas ao rés do 
chão, possibilitam ouvir bem de perto o suave 
murmúrio da chuva que, gotejando de um beiral 
ou de folhas, lava a base da lanterna de pedra, 
umedece o musgo crescido em bordas de lajotas 
e quietamente desaparecem terra adentro. (TA-
NIZAKI, 2021, p.22)

Essas janelas, presentes em ambas as partes da 
construção, proporcionam uma conexão íntima com 
o exterior, permitindo que os habitantes apreciem o 
suave murmurar da chuva, semelhante à experiên-
cia descrita por Tanizaki. Essa concepção de design 
ressoa com a valorização japonesa da naturalidade e 
do elo entre o interior e o exterior.
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Figura 3: igreja da luz de Tadao Ando. Foto: Naoya Fujii

Em seu livro, Tanizaki também menciona a penum-
bra criada pelos telhados tradicionais japoneses, 
algo que, embora a igreja da luz desvie do uso de 
telhados tradicionais, ainda consegue capturar atra-
vés da estrutura da ponte e outras características ar-
quitetônicas que modulam a luz.

Externamente, o que mais se destaca nas cons-
truções japonesas, sejam elas templos, palácios 
ou Igrejas populares, é o telhado - por vezes re-
vestido de telha, por vezes revestido de colmo - e 
a espessa sombra reinando sob o beiral. Às ve-
zes, pode acontecer de, em pleno dia, a escuri-
dão sob o beiral ser tão intensa e cavernosa que 
quase nos impossibilita localizar entrada, porta, 
parede e pilares. (TANIZAKI, 2021, p.36)

Tanizaki aponta também a falta de recursos como 
uma razão para as escolhas arquitetônicas tradicio-
nais japonesas. Essa escolha reflete uma continua-

ção da tradição estética japonesa, apesar da dispo-
nibilidade de novos materiais e tecnologias:

Uma vez que também teríamos preferido apo-
sentos claros a escuros, foi certamente a falta de 
recursos - como a inexistência do tijolo, da vidra-
ça e do concreto - que nos obrigou a aumentar a 
projeção do beiral para proteger-nos das arreme-
tidas da chuva. (TANIZAKI, 2021, p.37)

Tanizaki fala sobre a beleza dos aposentos japone-
ses sendo uma gradação de sombras, Tadao Ando 
encapsula essa estética na igreja da luz: “Realmente, 
a beleza do aposento japonês é apenas gradação de 
sombras, nada mais nada menos.” (TANIZAKI, 2021, 
p.37.). A variação suave de luz e sombra através 
dos espaços, facilitada por elementos como as pa-
redes que varam o projeto e as janelas, reflete essa 
apreciação pela gradação de sombras que Tanizaki 
descreve. Através desta análise, percebe-se como a 
obra de Tadao Ando na igreja da luz se alinha e mo-
derniza as observações tradicionais de Tanizaki so-
bre a estética japonesa, criando uma moradia que é 
ao mesmo tempo contemporânea e profundamente 
enraizada na tradição cultural japonesa.

A LUZ

A iluminação artificial desempenha um papel sig-
nificativo na criação da atmosfera na igreja da luz 
de Tadao Ando. O arquiteto utiliza lâmpadas de 
baixo Kelvin, que emitem uma luz mais alaranja-
da e suave, semelhante à luz de velas e lampiões 
tradicionais. Essa escolha de iluminação se rela-
ciona diretamente com a visão de Tanizaki sobre 
a iluminação artificial e tem impacto na experiên-
cia do morador em relação aos objetos culturais 
ligados à cultura japonesa. Tanizaki defende que 
a iluminação artificial deve ser suave e difusa, va-
lorizando as sombras e criando uma atmosfera in-
timista. Ele aprecia a luz que imita a luz natural e 
a iluminação que evita o brilho excessivo. A ilumi-
nação de baixo Kelvin utilizada por Tadao Ando na 
igreja da luz se alinha com essa visão, proporcio-
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nando uma luz acolhedora e quente, semelhante 
à luz natural ao entardecer ou à luz de velas, que 
são tradicionalmente utilizadas para criar uma at-
mosfera aconchegante e tranquila.

Essa abordagem de iluminação cria um ambiente 
que afeta diretamente a experiência dos utilizado-
res em relação a objetos culturais ligados à cultura 
japonesa. Por exemplo, a alimentação tradicional 
japonesa é cuidadosamente preparada e apresen-
tada com atenção aos detalhes. A iluminação suave 
destaca os alimentos de maneira sutil, realçando 
sua textura e cores naturais. Da mesma forma, a es-
crita japonesa, que envolve traços delicados e preci-
sos, pode ser apreciada em um ambiente com uma 
iluminação mais suave, que enfatiza os detalhes da 
caligrafia.

Além disso, a iluminação suave e difusa proporcio-
nada por lâmpadas de baixo Kelvin também afeta a 
percepção dos materiais utilizados na igreja da luz. 
Tanizaki valoriza o envelhecimento natural dos ma-
teriais e a apreciação da pátina que se desenvolve ao 
longo do tempo. A iluminação mais suave cria som-
bras e realces sutis nos materiais, destacando sua 
textura e revelando as nuances do envelhecimento, 
proporcionando uma experiência estética mais rica 
e profunda.

Dessa forma, a escolha de Tadao Ando de utilizar 
lâmpadas de baixo Kelvin na igreja da luz não ape-
nas reflete a visão de Tanizaki sobre a iluminação ar-
tificial, mas também afeta diretamente a experiência 
do morador em relação a todos os objetos culturais 
ligados à cultura japonesa presentes na Igreja. A ilu-
minação suave e semelhante à luz natural cria um 
ambiente acolhedor, ressalta detalhes sutis e contri-
bui para uma experiência estética e contemplativa, 
em sintonia com a filosofia estética japonesa.

No caso das lâmpadas elétricas, por exemplo, a 
verdade é que nossos olhos já se habituaram à 
presença delas e, a tomar meias medidas inade-
quadas com o intuito de camuflá-las, creio muito 
ser melhor mantê-las nuas, apenas protegidas 
por convencionais quebra-luzes de vidro leitoso, 

pois assim terão aspecto mais simples, natural. 
(TANIZAKI,2021, p.18)

Figura 4: igreja da luz de Tadao Ando. Foto: Japan Travel Guide.

Tadao Ando, em sua igreja da luz, parece ecoar essa 
preferência por simplicidade. As lâmpadas de baixo 
Kelvin utilizadas por Ando não apenas emulam a su-
avidade da luz natural ou da luz de velas, como men-
cionado anteriormente, mas também são apresen-
tadas de maneira simples e direta, sem excesso de 
ornamentação. A abordagem minimalista de Ando 
em relação à iluminação artificial respeita a estética 
de simplicidade e naturalidade que Tanizaki aprecia, 
criando uma atmosfera calma e contemplativa que 
enriquece a experiência dos moradores.

Além disso, o uso de lâmpadas de baixo Kelvin por 
Ando pode ser visto como uma resposta moderna à 
preferência de Tanizaki por uma iluminação suave 
e natural. Enquanto Tanizaki menciona a aceitação 
das lâmpadas elétricas com quebra-luzes de vidro 
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leitoso como uma forma de manter a simplicidade, 
Ando vai além, escolhendo uma temperatura de cor 
de luz que não apenas simplifica a apresentação 
da iluminação artificial, mas também evoca uma 
qualidade de luz mais natural e suave. Essa escolha 
reflete uma compreensão profunda e uma adapta-
ção considerada da estética tradicional japonesa à 
moderna tecnologia de iluminação, mantendo uma 
conexão com as qualidades estéticas valorizadas por 
Tanizaki.
A interação entre a modernidade representada pela 
tecnologia de iluminação na igreja da luz e a tradi-
ção estética japonesa expressa por Tanizaki ilustra 
uma continuidade na apreciação pela simplicidade, 
pela naturalidade e pela criação de uma atmosfera 
contemplativa. Tadao Ando, ao empregar lâmpadas 
de baixo Kelvin e apresentá-las de maneira despre-
tensiosa, honra a estética tradicional japonesa, ao 
mesmo tempo que a adapta de forma respeitosa e 
inovadora ao contexto contemporâneo. Esta análi-
se destaca como a igreja da luz, através de sua ilu-
minação artificial, serve como um diálogo entre o 
moderno e o tradicional, refletindo uma abordagem 
arquitetônica que valoriza tanto a inovação quanto 
a herança cultural.

ANÁLISE ESTÉTICA ENQUANTO OBJETO
LEIS DA GESTALT

As leis da Gestalt são princípios fundamentais da 
psicologia que explicam como os seres humanos 
percebem e organizam visualmente os elementos 
do mundo ao seu redor. Formuladas pelos psi-
cólogos alemães Max Wertheimer, Kurt Koffka e 
Wolfgang Köhler no início do século XX, essas leis 
se concentram na ideia de que a percepção huma-
na é inerentemente orientada para ver padrões e 
formas completas, em vez de apenas uma cole-
ção de partes isoladas. As principais leis da Ges-
talt incluem a lei da proximidade, que sugere que 
elementos próximos uns dos outros tendem a ser 
percebidos como um grupo; a lei da semelhança, 
que indica que itens semelhantes são vistos como 
parte de um mesmo conjunto; a lei da continui-

dade, que afirma que a percepção prefere cami-
nhos contínuos e suaves; a lei do fechamento, que 
aponta que as pessoas tendem a completar figu-
ras inacabadas para ver formas completas; e a lei 
da figura-fundo, que descreve como as pessoas 
distinguem uma figura do seu fundo. A seguir fa-
remos uma análise da obra pela perspectiva das 
leis da Gestalt.

Semelhança

Na figura 5, podemos observar como os pontos mar-
cados no concreto moldado in loco formam um pa-
drão que exemplifica a Lei da Semelhança da Ges-
talt. Essa lei sugere que elementos semelhantes são 
percebidos juntos dentro de um arranjo mais amplo, 
criando uma unidade visual. Os pontos na superfície 
de concreto, embora possam parecer aleatórios à 
primeira vista, são consistentes em forma, tamanho 
e cor, o que leva o observador a percebê-los como 
uma série ou sequência.

Figura 5: igreja da luz de Tadao Ando. Foto: Jon Reksten.

Esses pontos funcionam como um elemento visual 
unificador no contexto do espaço arquitetônico mos-
trado na imagem. Eles não apenas adicionam textu-
ra e profundidade às superfícies planas do concreto, 
mas também reforçam a coesão visual do ambiente. 
A consistência e repetição desses pontos através das 
diferentes superfícies de concreto reforçam a per-
cepção de unidade e ordem dentro da composição 
arquitetônica, ilustrando eficazmente como a seme-
lhança pode ser usada para criar harmonia e ordem 
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visual em design e arquitetura.

Proximidade

Na Figura 6, da elevação sul, podemos aplicar a Lei 
da Proximidade da Gestalt para interpretar a organi-
zação dos elementos arquitetônicos. Esta lei sugere 
que objetos ou formas que estão próximos uns dos 
outros tendem a ser vistos como uma unidade. Na 
elevação mostrada, a proximidade dos elementos 
como janelas e divisões das paredes cria um agru-
pamento visual.

Figura 6: Elevação sul. Imagem: Eleanor Cui Shan. 

As janelas e as linhas da estrutura, por estarem pró-
ximas e alinhadas, formam grupos visualmente co-
erentes, o que sugere uma interpretação de que es-
ses elementos estão relacionados ou que funcionam 
juntos dentro do design geral do edifício. Esse arran-
jo não apenas ajuda na leitura visual da fachada, 
mas também reforça a estética e a funcionalidade 
da construção, demonstrando como a proximidade 
pode ser utilizada para enfatizar a relação e a intera-
ção entre os componentes arquitetônicos.

Continuidade

Analisando a Figura 7, que mostra uma parede de 
concreto com um padrão de formas metálicas repe-
titivas, podemos aplicar a Lei da Continuidade, uma 
das leis da Gestalt. Esta lei sugere que os elementos 
são percebidos como alinhados em uma linha con-
tínua ou curva, formando um caminho que o olho 
segue.

Figura 7: Padrão das paredes da Igreja da Luz. Foto: Elvin Aliyev.

Nesta imagem, o padrão constante das formas me-
tálicas usadas na construção das paredes exemplifi-
ca a Lei da Continuidade. As juntas entre as formas 
de concreto criam linhas horizontais e verticais que 
se estendem por toda a imagem. A regularidade e 
o alinhamento destas linhas levam o observador a 
perceber a parede como um conjunto contínuo e 
unificado, em vez de um agrupamento de blocos in-
dividuais.

Essa continuidade visual não apenas facilita a leitura 
da superfície da parede como uma entidade coesa, 
mas também influencia a percepção de estabilidade 
e solidez da estrutura. As linhas contínuas e ordena-
das proporcionam uma sensação de calma e ordem, 
reforçando a estética minimalista e funcional co-
mum na arquitetura moderna, onde a simplicidade 
e a repetição são frequentemente empregadas para 
criar impacto visual e unidade.

Pregnância

Na Figura 8, a Lei da Pregnância, da teoria da Gestalt, 
pode ser aplicada para analisar como os diferentes 
volumes se combinam para formar uma forma única 
e coesa. Esta lei sugere que as formas simples, regu-
lares e simétricas são mais facilmente percebidas e 
lembradas pelo observador.

Na imagem, a disposição dos volumes e a orienta-
ção das linhas guiam o olhar de maneira que todas 
as partes contribuem para a percepção de uma úni-
ca forma mais compreensiva e ordenada. As linhas 
vermelhas destacadas sugerem um fluxo visual e 
uma integração dos elementos, conduzindo a uma 
interpretação mais harmônica e esteticamente agra
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dável do espaço arquitetônico.

Figura 9: Análise geométrica da planta baixa. Imagem: adaptado 
de Eleanor Cui Shan. 

Os elementos visuais na planta não são apenas se-
parados fisicamente; eles são concebidos de modo 
a interagir visualmente. Por exemplo, as linhas dia-
gonais que convergem criam um ponto focal que 
organiza visualmente o espaço, proporcionando 
uma sensação de movimento e direção que é intui-
tivamente compreensível. Essa abordagem não só 
estabelece uma clareza na leitura da planta, mas 
também reflete uma sofisticação no design que en-
fatiza a simplicidade e a eficiência visual, elementos 
centrais na pregnância visual na Gestalt. 

Este tipo de design maximiza a legibilidade e a esté-
tica da forma arquitetônica, facilitando a compreen-
são imediata da organização espacial e contribuindo 
para uma experiência visual coerente e integrada.

Fechamento

Na Figura 10, projetada por Tadao Ando, podemos 
observar a aplicação da Lei do Fechamento, uma 
das leis da Gestalt. Esta lei sugere que os elementos 
visuais tendem a ser percebidos como uma entida-
de completa, mesmo quando partes da informação 
estão faltando ou são incompletas. Nosso cérebro 
preenche as lacunas para formar uma percepção co-
erente do todo.

Figura 10: igreja da luz de Tadao Ando. Foto: Naoya Fujii.

Na fotografia, o espaço vazio formado pela luz natu-
ral, que entra por uma abertura em forma de cruz na 
parede oposta, exemplifica o fechamento. Embora 
a cruz não esteja completamente delineada no ma-
terial físico, o contraste entre a luz e as sombras na 
parede de concreto faz com que nosso cérebro com-
plete a forma da cruz. Este símbolo é fortemente as-
sociado ao ambiente de uma igreja, reforçando não 
só a função do espaço como um local de culto, mas 
também contribuindo para a atmosfera espiritual e 
contemplativa do ambiente.

Além disso, a simplicidade das linhas e a restrição 
na paleta de cores amplificam o impacto visual da 
cruz, tornando-a um ponto focal que atrai a atenção 
e concentra a contemplação. Este design deliberado 
permite que a interação entre luz, sombra e estru-
tura arquitetônica ofereça uma experiência visual e 
emocional profundamente significativa, ressoando 
com a intenção espiritual do espaço.
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Segregação

Na Figura 11, o aspecto da segregação, outra impor-
tante lei da Gestalt, é claramente observado através 
do uso estratégico de luz e sombra em conjunto com 
a materialidade consistente do concreto. A segrega-
ção ajuda na percepção de separação e organização 
visual entre diferentes partes de uma cena, basean-
do-se em contrastes claros como os de luz, cor, ou 
textura.

Figura 11: Tadao Ando’s “Endeavor”. Foto: Masaru Tezuka.

Neste caso específico, a luz que penetra através da 
abertura cria uma divisão visual marcante entre as 
áreas iluminadas e as sombras profundas. A consis-
tência da materialidade, ou seja, o concreto com sua 
textura e tom uniformes, serve como um pano de 
fundo que realça ainda mais este contraste. Os ele-
mentos de concreto que são banhados em luz versus 
aqueles que permanecem na sombra são vistos não 
apenas como diferenciados pela incidência da luz, 
mas também como partes distintas de um todo coe-
so, apesar de serem do mesmo material.

Esta interação cria espectros de alto e baixo contras-
te que não só segregam o espaço visualmente, mas 
também adicionam uma camada de profundida-
de e interesse visual ao ambiente. O alto contraste 
entre as áreas iluminadas e sombreadas destaca as 
formas e as texturas do concreto, tornando a experi-
ência do espaço mais dinâmica e atraente. A habili-
dade em manipular esses contrastes é fundamental 
para definir o caráter do espaço, enfatizando certos 
elementos arquitetônicos e guiando a interação vi-

sual e física das pessoas com o ambiente.

Além disso, a segregação por contraste facilita a 
compreensão espacial do ambiente, permitindo 
que os observadores percebam as dimensões e a 
profundidade do espaço de forma mais intuitiva. 
Este método de segregação visual é um exemplo po-
deroso de como a arquitetura pode utilizar a luz na-
tural não apenas como um elemento funcional para 
iluminação, mas também como um componente es-
tético crucial que define a percepção e a experiência 
do espaço construído.

Estruturação, eixos e traçados reguladores
Eixos Verticais e Horizontais

Os eixos verticais e horizontais são elementos estru-
turais e simbólicos cruciais na Igreja da Luz, projeta-
da por Tadao Ando. A cruz iluminada na parede fron-
tal cria uma intersecção focal que organiza o espaço 
de forma visual e simbólica. A linha vertical da cruz, 
que atravessa a altura total da parede, guia os olhos 
para cima, realçando a verticalidade do ambiente e 
sua conexão espiritual.

Figura 12: Eixos. Produção própria.

A linha horizontal da cruz, por sua vez, enfatiza a 
largura do espaço, funcionando como uma âncora 
visual que divide o espaço em duas metades distin-
tas, mas equilibradas. O uso dessas linhas verticais 
e horizontais também destaca a organização das 
bancadas, que estão dispostas de forma ordenada e 
alinhadas com esses eixos. Essa disposição oferece 
uma clareza visual que ajuda os visitantes a se orien-
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tar no espaço.

Além disso, as texturas do concreto, marcadas por 
juntas regulares, reforçam a grade geométrica que é 
criada pelos eixos da cruz e dos assentos. Essa grade 
estrutural não é apenas estética, mas também ofe-
rece uma sensação de ordem e equilíbrio. A parede 
de concreto serve como um pano de fundo perfeito 
para a cruz iluminada, amplificando sua presença e 
simbolismo.

Dessa forma, os eixos verticais e horizontais, combi-
nados com as linhas das bancadas e as texturas do 
concreto, proporcionam uma leitura clara da arqui-
tetura. Eles se unem para criar um espaço que é ao 
mesmo tempo simples, sereno e profundamente 
simbólico, refletindo a habilidade de Ando em inte-
grar elementos funcionais e simbólicos de maneira 
harmoniosa.

Traçados Reguladores

Os traçados reguladores são essenciais para enten-
der a organização espacial e a estética arquitetônica 
da Igreja da Luz de Tadao Ando. Na planta apresen-
tada na Figura 13, as linhas amarelas e vermelhas 
destacadas representam os eixos fundamentais que 
orientam a disposição dos elementos arquitetôni-
cos. Essas linhas não apenas definem a geometria 
das aberturas, mas também influenciam a disposi-
ção de janelas, entradas e outros componentes es-
truturais, garantindo uma harmonia visual e funcio-
nal dentro do espaço.

Figura 13: Traçados reguladores. Produção própria.

1. Eixo Horizontal (Linha Vermelha): Esta linha age 
como um eixo principal, estendendo-se ao longo da 
maior dimensão da igreja. Ela define uma orientação 

clara para a disposição das bancadas e o posiciona-
mento estratégico da entrada principal e do altar, o 
que ajuda a guiar os movimentos naturais dos visi-
tantes dentro do espaço. A linha vermelha também 
ajuda a criar um equilíbrio visual, assegurando que 
o espaço seja percebido como coerente e unificado.

2. Eixo Vertical (Linha Amarela): A linha amarela cor-
ta perpendicularmente o eixo horizontal e está ali-
nhada com importantes elementos arquitetônicos, 
como a abertura cruciforme que permite a entrada 
de luz natural, destacando a cruz na parede oposta 
ao altar. Este eixo vertical não apenas reforça o foco 
no altar e na cruz - elementos centrais do propósito 
espiritual do espaço - mas também divide o espaço 
de maneira simétrica, contribuindo para a sensação 
de ordem e tranquilidade.

3. Geometria das Aberturas: Os traçados regulado-
res definem a forma e a localização das aberturas na 
igreja, que são cruciais para a manipulação da luz 
natural dentro do espaço. Estas aberturas são pro-
jetadas de forma a maximizar a eficácia da luz que 
entra, criando ambientes dinâmicos de luz e sombra 
que variam ao longo do dia e das estações, contri-
buindo para a experiência contemplativa do espaço.

4. Disposição das Janelas e Entradas: A orientação 
e o posicionamento das janelas são igualmente in-
fluenciados pelos traçados reguladores. Estes ele-
mentos são estrategicamente localizados para oti-
mizar a entrada de luz e a ventilação natural, além 
de proporcionarem vistas específicas do exterior, o 
que reforça a conexão do espaço interno com o am-
biente externo.

Os traçados reguladores na Igreja da Luz são, por-
tanto, fundamentais para a organização do espaço, 
orientação das áreas funcionais, e a criação de uma 
experiência espacial que é tanto esteticamente agra-
dável quanto funcionalmente eficaz. Tadao Ando, 
através de seu uso meticuloso desses traçados, con-
segue uma síntese de forma, função e espiritualida-
de, exemplificando sua habilidade em criar espaços 
que são profundamente enraizados em conceitos de 
simplicidade e contemplação.
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Análise estética enquanto imagem

A Igreja da Luz de Tadao Ando oferece uma experiên-
cia estética singular que transita entre o tangível e o 
intangível, moldando as impressões sensoriais e in-
telectuais de quem a contempla. Essa obra, com sua 
arquitetura depurada e emprego magistral da luz, 
desafia os visitantes a reinterpretar a relação entre 
espaço, luz e espiritualidade.

Ao primeiro olhar, a Igreja da Luz apresenta-se como 
um volume de concreto simples, quase austero, mas 
a análise mais profunda revela uma complexidade 
que se desdobra à medida que a luz natural pene-
tra através da cruz vazada na parede de fundo. Esta 
abertura não apenas ilumina o espaço interno de 
maneira dramática, mas também projeta uma ima-
gem que pode ser interpretada como um símbolo de 
fé transcendente ou como um elemento de design 
puro, dependendo das disposições pessoais e expe-
riências do observador.

A luz é a verdadeira artífice neste espaço, transfor-
mando o ambiente consoante as variações do dia 
e das estações do ano. Esta dinâmica cria um diá-
logo contínuo entre a obra e seu espectador, onde 
cada visita pode suscitar uma nova interpretação ou 
emoção. Ando utiliza a luz não apenas como um ele-
mento arquitetônico, mas como um meio de evocar 
a contemplação e a introspecção. Este jogo de luz 
e sombra é essencial para compreender a Igreja da 
Luz não só como um local de adoração, mas como 
um espaço de reflexão sobre a natureza efêmera da 
existência.

Além disso, a forma como Ando manipula o concreto 
— material bruto e ao mesmo tempo poético — con-
tribui para a estética de simplicidade e serenidade. 
O concreto, com suas texturas e imperfeições sutis, 
age como uma tela em branco que captura e modi-
fica as sombras projetadas, reforçando a natureza 
mutável da percepção visual. Esta escolha material 
e o design minimalista da igreja facilitam um tipo de 
envolvimento meditativo, onde o espaço se oferece 
não como uma mera construção, mas como um por-
tal para o transcendental.

A experiência de visitar a Igreja da Luz é, portanto, 
profundamente pessoal e variável. Ela se molda de 
acordo com a luz, o ângulo de visão, o estado emo-
cional e até o background cultural do observador. 
Ando cria uma obra que é ao mesmo tempo univer-
sal em sua simplicidade e profundamente subjetiva 
em sua recepção. Assim, a Igreja da Luz se destaca 
não só como um marco da arquitetura moderna, 
mas também como um espaço que desafia os visi-
tantes a explorar as fronteiras entre o visível e o invi-
sível, entre o material e o espiritual, proporcionando 
uma experiência estética que é tanto uma jornada 
pessoal quanto uma descoberta coletiva.

Exemplos de outras obras

As discussões em torno da luz, sombra, natureza e 
experiência sensorial na igreja da luz refletem uma 
filosofia que pode ser observada em muitas outras 
obras de Ando. A Igreja da Luz, em Osaka, é um 
exemplo emblemático da habilidade de Ando em or-
questrar a luz e sombra para criar atmosferas intros-
pectivas e contemplativas. A luz natural entra na es-
curidão concreta da igreja através de uma abertura 
em forma de cruz, criando uma interação dramática 
entre luz e sombra que ressoa com as reflexões de 
Tanizaki sobre a beleza da penumbra. Semelhante à 
igreja da luz, a Igreja Azuma exemplifica a valoriza-
ção da luz natural e da simplicidade, características 
centrais da estética tradicional japonesa.

Outro projeto notável é o Museu de Arte de Chichu, 
na ilha de Naoshima, onde Ando desafia as conven-
ções arquitetônicas ao submergir a maior parte do 
museu no subsolo, permitindo que a luz natural se 
infiltre através de aberturas estrategicamente posi-
cionadas. Esta abordagem não apenas protege as 
obras de arte da luz solar direta, mas também cria 
uma série de espaços contemplativos que evocam 
uma sensação de introspecção e calma, reminiscen-
te das descrições de Tanizaki sobre a apreciação da 
penumbra e da luz suave.

Além disso, a Igreja Koshino, com suas paredes de 
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concreto e aberturas que enquadram a vista da na-
tureza circundante, demonstra uma busca por uma 
conexão entre interior e exterior, similar à descrita 
por Tanizaki. O uso cuidadoso de luz e sombra na 
Igreja Koshino, bem como a integração respeitosa 
com o ambiente natural, reflete as sensibilidades 
estéticas japonesas que Tanizaki e Ando comparti-
lham.
A questão da modernidade versus tradição, discu-
tida por Tanizaki, também encontra ressonância na 
obra de Ando. Através de suas obras, Ando demons-
tra uma abordagem que, embora moderna em sua 
execução, busca uma conexão com a tradição e a 
natureza, oferecendo uma experiência sensorial e 
contemplativa. Seja no silêncio meditativo propor-
cionado por suas criações ou na incorporação res-
peitosa da luz natural e do ambiente, as obras de Ta-
dao Ando parecem ecoar o apreço de Tanizaki pela 
estética tradicional japonesa, criando espaços que 
não apenas servem funções práticas, mas também 
enriquecem a experiência humana através de uma 
cuidadosa consideração da luz, sombra e natureza.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A interseção da estética tradicional japonesa com 
a modernidade arquitetônica é vividamente ilus-
trada na obra de Tadao Ando, onde a essência das 
reflexões de Jun’ichirō Tanizaki em “Em Louvor 
da Sombra” encontra uma expressão arquitetô-
nica contemporânea. A igreja da luz, um exemplo 
emblemático do corpus de Ando, encapsula uma 
harmonia entre luz, sombra, natureza e experiên-
cia humana, ecos diretos dos ideais estéticos de 
Tanizaki. Ando, através de sua meticulosa mani-
pulação de luz e espaço, não apenas dialoga com a 
estética tradicional, mas expande sua relevância 
no contexto contemporâneo.

As nuances da luz e sombra exploradas por Tani-
zaki encontram ressonância na maneira como Ando 
molda a experiência espacial. A valorização da pe-
numbra, a busca por uma conexão autêntica com 
a natureza, e a criação de espaços que incentivam 

a introspecção e contemplação são qualidades in-
trínsecas tanto nas reflexões de Tanizaki quanto nas 
criações arquitetônicas de Ando. A igreja da luz, com 
sua iluminação suave e difusa, espaços que pro-
movem a reflexão e o respeito pela natureza, é um 
testemunho da continuidade e evolução da estética 
tradicional japonesa na modernidade arquitetônica.
Além da igreja da luz, outras obras de Ando também 
refletem a percepção apreciativa de Tanizaki da luz 
suave e das sombras graciosas, demonstrando uma 
profunda reverência pela tradicional estética japo-
nesa. A maneira como Ando aborda a modernidade, 
incorporando inovações sem perder a essência da 
tradição, responde à inquietação de Tanizaki sobre 
a rápida modernização e sua consequente erosão da 
estética tradicional.

Este diálogo entre passado e presente, entre tradi-
ção e modernidade, não apenas enriquece a nar-
rativa arquitetônica, mas também propõe uma 
maneira de avançar que é consciente, respeitosa e 
celebrativa das raízes culturais. Tadao Ando, através 
de sua arquitetura, não só presta uma homenagem 
silenciosa à sensibilidade estética de Tanizaki, mas 
também nos convida a explorar, apreciar e continu-
ar a tradição estética japonesa em um mundo cada 
vez mais modernizado e despersonalizado. É uma 
exploração que não apenas enriquece a arquitetura 
contemporânea, mas também propõe uma maneira 
introspectiva e contemplativa de habitar e experien-
ciar o espaço, ressoando com a busca de Tanizaki 
por uma estética que celebra a sutileza, a natureza e 
a experiência humana.
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